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    PRÓLOGO


    – Quem é você?


    – Eu sou Parvardigar (um dos nomes do Senhor). Eu vivo aqui em Shirdi e também em todas as partes. Minha idade é de centenas de milhares de anos. Meu trabalho é conceder bênçãos e graças. Todas as coisas são minhas. Eu concedo tudo a todos. Estou em todos os lugares. Estou em todos os cantos do planeta, e todo o Universo está em mim.


    Os grandes Seres existem. Estão dispersos sobre o planeta, em meio à humanidade sob as mais diferentes formas. São encarnações misteriosas, alguns nem encarnados são, possuem corpos sutis indistinguíveis dos encarnados. Muitos possuem aparência comum, vivem em ambientes e comunidades. Outros são seres estranhos e muitas vezes excêntricos que vivem em cavernas ou perambulam por vilarejos e cidades, maltrapilhos ou bem vestidos. Porém, a finalidade de todos é uma só: abençoar, instruir e ajudar a humanidade.


    “Mais faz pela Humanidade um desses seres meditando em uma caverna escura, que o maior dos políticos.”


    A afirmação acima foi feita por um desses Seres, desaparecido no início do século passado.

  


  
    CAPÍTULO 1 – JANICE


    Janice nasceu e se criou no interior do estado de São Paulo, região noroeste, área de terras férteis e geografia favorável. Seu pai e avô trabalharam como encarregados de uma grande e próspera fazenda, que teve seu auge com o cultivo do café. Os proprietários pertenciam à estirpe paulistana, sempre ligados, de uma forma ou outra, às atividades rurais. O patriarca da família, muito afeiçoado ao avô de Janice, quando morreu o incluiu em sua herança, deixando lhe um pedaço de terra bastante significativo, contíguo à imensidão das áreas cultivadas pela fazenda. Com a morte do avô, o pai e a mãe de Janice a herdaram. Ambos tiveram morte prematura em um acidente de automóvel quando voltavam de São Paulo numa noite chuvosa.


    Janice tinha, na ocasião, dez para onze anos de idade. Sua tia, irmã solteira da mãe, de quem Janice gostava muito, veio para a fazenda e, com apoio dos proprietários, conseguiu a estabilidade necessária para que ela concluísse o primeiro grau.


    Os acontecimentos desse período da vida definiram o temperamento da menina. Apesar de silenciosa e quieta, não se tornara triste, mesmo com tudo o que passara. Desenvolvera um estoicismo para a dor, tanto emocional como física, de se admirar. Numa ocasião, nas férias de verão, crianças com idades próximas à sua visitaram a fazenda. Entre elas, em número de quatro ou cinco, um menino bonito, magro, de olhar vivo que se interessara por ela. À tarde saíram para brincar no antigo pátio de secagem de café.


    A fazenda possuía instalações que incluíam uma linha de pequenos vagonetes sobre trilhos, movidos manualmente, para transporte do café do pátio até os edifícios de beneficiamento e ensacagem. As crianças brincavam de empurrar o pequeno carro com outras em cima, no interior de um dos edifícios. O sol penetrava através de uma abertura no elevador de grãos junto à parede, formando uma faixa inclinada de partículas de pó brilhantes que incidiam exatamente onde estavam naquele instante. Algumas haviam descido, e outras subido no carrinho, Janice estava entre as que começaram a empurrar. O vagonete iniciou seu movimento vagarosamente. De repente estacou, como se houvesse um calço à frente de uma de suas rodas. As crianças que estavam em cima, gritaram...ooopaaaa!!! Janice inadvertidamente deixara seu pé, calçado apenas com uma leve sandália, sob uma das rodas. O menino magro se abaixou instintivamente, para remover o que estivesse sobre o trilho. Janice se dobrou, subjugada pelo primeiro impacto da dor. Ambos agachados, os olhares se cruzaram. Com sol sobre suas faces, o menino pôde perceber a extensão do sofrimento de Janice. Apesar da dor, os olhos dela umedeceram levemente.


    Constrangida, ergueu-se, ficou estática com os braços ao longo do corpo por um instante, deu um breve suspiro, e rapidamente recomeçou a empurrar, como se nada houvesse acontecido. Os outros nem perceberam, o menino quis falar algo, mas ela o olhou e sorriu de uma maneira que ele jamais se esqueceria.


    Os dons, em sua maioria, emergem no final da infância e início da adolescência. Ela não recalcava sentimentos, como poderia parecer à primeira vista. Havia descoberto, não muito tempo após da morte dos pais, uma maneira que fazia com que toda dor, quer fosse emocional ou física, se dissolvesse num determinado lugar de seu interior sem deixar vestígios, restando apenas a consciência de que existira um dia, e uma nostalgia que lhe servia de guia intuitivo.


    E assim foi. Terminou o ciclo básico no interior e se transferiu para São Paulo, onde cursou o segundo grau num internato, dirigido por freiras católicas. O aspecto financeiro de sua vida estava resolvido. Administrado pela tia, o quinhão de terras que herdara lhe proporcionava o necessário para as despesas com sua educação na capital, e para a compra de um pequeno apartamento ainda na planta, que estaria concluído quando terminasse o colegial, e deixasse o internato para frequentar a universidade.


    Os anos foram passando, acostumara-se com a solidão, mas sentia falta dos espaços abertos, dos horizontes, do nascer e pôr do sol na fazenda. Gostava da convivência com as outras meninas e da solicitude da maior parte das freiras, mas aceitava tudo como inevitável naquele momento de sua vida. Nessa época tinha muito tempo para leitura, gostava de diversos autores. Entre os ingleses, Somerset Maugham e A . J. Cronin deixaram marcas na sua formação, principalmente um livro de Maugham, “O Fio da Navalha”.


    Gostava também de livros e textos de divulgação científica sobre astronomia. Desde muito pequena sentia-se fascinada pela beleza do céu noturno da fazenda e quando passava as férias no interior distraía-se com longas observações da abóbada celeste, deitada num jirau de madeira que havia num ponto mais elevado, nas proximidades do retiro de leite. Esquadrinhava a Via Láctea com um binóculo, se assombrava com as grandes formações de campos estelares e nebulosas e com a visão da lua, aquela imensa esfera enrugada cinzenta solta no espaço. Durante as manhãs cavalgava pela fazenda e à tarde trabalhava na construção de um telescópio, um refletor newtoniano de duzentos milímetros.


    Correspondia-se com um clube amador de astronomia, e um manual de montagem, publicado por uma editora portuguesa, a auxiliava em suas dificuldades. Passava horas desbastando os grossos círculos de vidro, girando ao redor da bancada de trabalho. Nos raros momentos de tédio, ia para a agitação da cidade vizinha, onde morava sua tia.


    Em meio à adolescência já se mostrava a linda mulher em que se transformaria. Nesse período conheceu seus primeiros namorados, se pudermos assim os chamar. Era muito seletiva na escolha e não lhes dava muita importância. Ao contrário de suas amigas, osvia como uma diversão. Não permitia que avançassem nas carícias. Gostava da companhia, das conversas que às vezes achava meio bobas, mas ainda assim engraçadas.


    Devido a essas atitudes, acabou ficando com fama de ser estranha. Na verdade a mentalidade dos rapazes e garotas de mesma idade, com raríssimas exceções, estava voltada para a diversão e o prazer imediato. Apesar das revistas, televisão e boa parte da juventude de sua época banalizar o sexo, Janice se recusava definitivamente a fazer esse jogo. Nem ela sabia bem o porquê. Alguma coisa no seu íntimo dizia para não proceder daquela maneira. Aprendera desde muito cedo a ouvir essa sabedoria intuitiva. Foi também esse sentimento que a ensinou a se livrar das dores e acabou por moldar seu caráter e personalidade. Era talvez um tanto estranha, mas ao mesmo tempo exercia grande fascínio sobre as pessoas.


    No final do colegial se inscreveu num programa de intercâmbio internacional e foi selecionada. Passou um ano na Califórnia, fazendo o último ano do high school. Tornou-se fluente em inglês e espanhol, pois a maior parte de seus amigos era da comunidade hispânica e isso a estimulou a frequentar um curso de espanhol. Embora tenha sido um período muito interessante de sua vida, tinha sempre em mente voltar e frequentar a universidade no Brasil, apesar da insistência da família americana para que ficasse e completasse a educação formal no exterior por conta de seu excelente desempenho escolar. Ofereceram-lhe inclusive ajuda financeira, mas nem ela mesma sabia por que estava tão determinada a voltar.


    Gostava de astronomia, fascinava-se com o espaço e o tempo. Ficava assombrada com a infinitude de ambos, porém tinha dificuldades com a física e com a linguagem matemática. Portanto, imaginava fazer algum curso da área de ciências humanas, algo que relacionasse a história do homem e sua curta passagem sobre a Terra em comparação à imensidão do tempo e do espaço cósmico. Pensava no futuro em especializar-se no Exterior.


    Quando voltou ao Brasil e ingressou no curso de História na universidade, estava no final de sua adolescência, mas conservava um ar ingênuo que lhe conferia graça e leveza. Era alta, cabelos longos e lisos de cor castanho claro, olhos oblíquos e amendoados, da mesma cor dos cabelos. Sua pele era levemente amorenada, do tipo que escurece rápido quando exposta ao sol. A boca de sorriso largo exibia dentes muito brancos e alinhados. Seu rosto com leves traços indígenas dava a ela uma aparência oriental. Por não iniciar-se cedo na vida sexual seu corpo tinha uma suave e harmônica composição de menina-mulher.


    O curso superior transcorreu de forma rotineira, pouco participou da vida social universitária, sem interesse por festas e lazer, promovidos pelo centro acadêmico. Interessava-se mais por atividades como cursos extracurriculares e excursões de campo. Desde o início dirigiu seu curriculum para matérias voltadas a geologia, arqueologia, antropologia, paleontologia, pois sua convicção rapidamente se firmara no rumo do tempo geológico e da história da vida e do homem, das marcas deixadas por ele sobre a face do planeta.


    Nesse período, não teve namorados sérios, apenas se divertiu com alguns colegas, mantendo a mesma postura da adolescência. Quando concluiu o curso, foi convidada por um professor que admirava sua dedicação a iniciar uma pós-graduação voltada para estudos dos sítios arqueológicos pré-descobrimento, no Litoral Paulista. Viajou bastante, conhecendo várias equipes de campo que faziam levantamentos e escavações, chegando a estagiar com algumas delas.


    Desses contatos, já próximo da conclusão de tese, foi convidada a trabalhar com um grupo da universidade, que estava perto de encerrar os trabalhos de campo e iniciar os estudos de laboratório para sistematização do material encontrado. Aceitou o desafio com alegria, pois isso possibilitaria terminar de escrever sua tese, ganhar experiência de laboratório e ainda ter o primeiro emprego fixo. Foi quando conheceu Paulo.


    Paulo era pesquisador de carreira do Instituto da Universidade. Ela já o notara pelos corredores. Era um homem bonito, com trinta e poucos anos, alto, moreno, de porte atlético, cabeleira farta com mechas que cobriam as orelhas. Tinha um rosto geométrico, e a barba cerrada, que mesmo bem escanhoada lhe deixava a face com uma sombra azulada. Ele era um tipo tranquilo, que não desperdiçava palavras, falando sempre na hora certa. Aparentava uma segurança extrema em tudo que fazia e dizia. Discreto, guardava sempre um ar de mistério. Possuía um humor fino, focado no momento presente, o que tornava a convivência com ele leve e agradável.


    O fascínio sobre ela foi instantâneo, rapidamente nasceu entre eles uma atração e uma química irresistível que Paulo soube manipular com maestria, sem pressa, fazendo com que cada situação e emoção daquele relacionamento se encaminhasse e fundisse numa só coisa: o desejo de um pelo outro.

  


  
    CAPÍTULO 2 – RAMON


    Ramon era um cholo, mestiço de índio com europeu, nascido e criado nas montanhas. A Cordilheira dos Andes, naquela região bastante alta, aninhava pequenas e raras vilas de nativos descendentes dos povos Incas. Elas localizavam-se geralmente em pontos de cruzamento entre as antigas estradas que serviam ao império Inca e as vias mais modernas. Ramon nasceu numa dessas vilas.


    Na época de seu nascimento era um lugar bastante isolado, pois a única razão de alguma população ter se fixado ali era porque o lugar dava início a uma longa travessia de cumeadas de grandes altitudes, dentro do sistema de caminhos do Império. Os viajantes tinham que se deter naquele ponto para descansar e se preparar para o que vinha adiante. Assim fora desde os primórdios do Império: sempre havia gente, em maior ou menor quantidade, vivendo naquele cruzamento de caminhos.


    Era um lugar de beleza mágica. Situava-se em um nicho a cerca de quatro mil metros de altitude, no ponto de encontro de duas linhas de cumeadas que formavam um grande ipsilon.


    As trilhas Incas, quando passavam pelas altas montanhas, tinham a tendência de acompanhar as cristas dos dobramentos andinos em sua meia encosta, entre os três e os quatro mil metros. Essas trilhas tomavam o rumo leste/oeste quando havia “passos” favoráveis, somados à necessidade imposta por objetivos a atingir.


    A vila de Ramon era localizada num desses lugares que permitiam o avanço para oeste sem a necessidade de cruzar o vale profundo que separava as grandes cumeadas. Por isso se perenizara no tempo. No nicho desse ipsilon de montanhas, acomodou-se uma torrente de água branco esverdeada, El leche glacial, que no verão drenava o derretimento das neves e geleiras que recobriam os cumes. Passava um pouco abaixo, a uma distância segura do povoado, de modo a permitir que, durante o inverno, essa mesma fenda canalizasse os deslizamentos de neve.


    A pouca vegetação existente fora trazida e plantada ao longo do tempo. As áreas de cultivo localizavam-se sobre terraços, escorados por muros de pedras perfeitamente encaixadas, construídos ainda no tempo da civilização Inca. A irrigação vinha da água captada na torrente mais acima na montanha, conduzida por canais de pedra.


    Plantava-se milho de diversas qualidades, batata, feijão fava e quinoa. A criação de animais era incipiente, apenas para subsistência, devido à ausência de pastagens: lhamas, porcos, galinhas e cavalos peludos, que se prestavam ao transporte de cargas.


    Na verdade esses animais de maior porte viviam em oásis, mais a oeste, a sete horas de caminhada, onde havia pastagens e eventualmente permaneciam no povoado.


    O combustível e a lenha necessária eram trazidos pelos animais e mais recentemente também por pequenos veículos de carga que já conseguiam transitar pela antiga trilha alargada.


    O povoado era constituído por cerca de quarenta casas, feitas com tijolos de barro cru e palha de icho, um capim grosseiro ali existente, arrematadas com folhas de zinco. Haviam sido erguidas sobre os alicerces herdados dos antepassados distribuídas ao longo de pequenas ruas estreitas calçadas dotadas de canais de pedra na lateral, que distribuíam água corrente por toda a vila, conforme o conceito urbano dos antigos. As casas possuíam, em sua maioria, um só cômodo com o fogão colocado de forma a aquecer todo o ambiente. De forma geral o povoado conservava o aspecto da vila incaica de seiscentos anos atrás, de onde partiam velozes mensageiros em busca do posto seguinte.


    De qualquer ponto da vila a visão era inspiradora. Rodeando por trás, elevavam-se as grandes aglomerações de cumes nevados semelhantes à drusas de cristal. À frente, o vazio do vale profundo, onde o som dos ventos ecoava, formando uma quebrada verdejante muitos quilômetros para oeste. E do outro lado o paredão de cumes nevados se perdendo no horizonte.


    O pai de Ramon era um dos muitos andarilhos europeus que perambulavam pelas vastidões dos Andes sul-americanos, atraídos pela aventura, pela magia das montanhas, e pela antiga cultura que ali existira. Talvez em busca de si mesmos.


    Mas, ao contrário dos demais, permaneceu na vila por um longo tempo. Era um tipo magro, alto, aparentava uns vinte e seis anos, tinha olhos azuis, cabelos e barba avermelhados, pele curtida pelo sol das altitudes, quase só ossos e músculos. Um corpo talhado pelas longas e árduas caminhadas.


    Chegou numa tarde ao vilarejo usando um macacão jeans, com uma mochila alta às costas. Atravessou-o e foi sentar-se na borda das profundidades do vale. Ali permaneceu o resto do dia, com os olhos perdidos na vastidão das montanhas do outro lado. Quando o sol desapareceu por detrás dos picos, levantou-se, voltou ao povoado e usando gestos pediu aprovação para o local escolhido para armar sua pequena barraca.


    Ninguém sabia ao certo a sua nacionalidade e seu nome. Era algo que soava como Jon. Foi ficando. Mudou a barraca para um local melhor, fez uma pequena cobertura extra onde cozinhava. Muito discreto e silencioso, ajudava com sua força muscular a quem necessitasse, comprava os alimentos que precisava e não importunava ninguém. Não bebia, pois, nas vezes em que lhe ofereceram chicha, agradeceu e não aceitou. Assim permaneceu até o início do outono. Com a proximidade do rigor do inverno nas montanhas, um dia simplesmente desapareceu.


    A mãe de Ramon tinha dezessete anos. Quando ele partiu ela chorou recatada e às escondidas durante dias. Só quem percebeu foi sua mãe, a avó de Ramon. No vilarejo ninguém nunca pôde imaginar que ela se relacionara com aquele homem, tanto que o mistério da paternidade de Ramon, menos para sua avó, permaneceu, até que os traços faciais daquela criança se definissem a ponto de perceber-se um cholo, mestiço com europeu.


    A gravidez foi complicada, exigiu cuidados constantes. A avó, herdeira de velha tradição xamânica, usou seus conhecimentos de cura, rezas e poderes, de modo a preservar as duas vidas que tinha sob sua guarda, mas, depois do segundo mês de gravidez, já sabia qual seria o desenlace, pois sua sabedoria lhe indicava. Apesar da dor, aceitou-o, pois seu entendimento era maior que aquela passagem da vida. Pressentiu que o menino que estava para nascer seria especial.


    Na madrugada de vinte e um de dezembro, solstício de verão, data auspiciosa e muito festejada pelos antepassados, Ramon nasceu prematuro. A avó, com o coração apertado, fez o parto junto com outra abuela de sua confiança.


    Aos primeiros clarões da aurora saiu para lavar-se junto à torrente canalizada ao lado da casa. Quando se abaixou, o ar sibilou sobre sua cabeça. Com o canto do olho pôde ver o vulto do condor que ganhava altura no colorido esmaecido da madrugada. Ergueu-se, levantou os braços para o céu e gritou, em quéchua, uma velha prece de honra ao pássaro.


    O condor fez um grande semicírculo e mergulhou novamente. Passou agora rente à cumeeira da pequena casa, emitindo um grasnar que ela nunca ouvira. Sentiu os pelos de sua nuca eriçarem-se, a compreensão do sinal a arrebatou. Mergulhou num choro convulsivo e silencioso, misto de dor e de estupefação pela bênção recebida. Do interior da casa, os soluços da abuela, sua companheira de parto, revelaram o restante. Sua filha partira, deixando o neto abençoado.

  


  
    CAPÍTULO 3 – JANICE


    Paulo era mestre no jogo da sedução. Janice sempre estivera no comando de suas emoções, nos relacionamentos fortuitos nunca desejara ninguém com maior intensidade. Mas agora, passados cinco meses de convivência praticamente diária com aquele homem, seu desejo por ele chegava a doer. Sentia-se confusa com aquilo tudo, aqueles sentimentos eram totalmente novos.


    Finalmente um dia, num momento de relaxamento no trabalho, a conversa gostosamente deslizou para culinária japonesa. Janice adorou a descrição de alguns pratos que conhecia e gostava, então Paulo a convidou para jantar, prometendo-lhe uma surpresa quanto ao local onde iriam comer. Janice concordou já que secretamente desejava há algum tempo sair com ele e não entendia por que o convite não havia surgido até então.


    O restaurante fora uma surpresa. Gerido por uma família de nisseis que conhecia perfeitamente o trivial e o sofisticado da culinária do Japão, era simples, com tatames e mesas baixas, localizado num sobradinho na Vila Madalena.


    Paulo sabia que ela morava no bairro, mas ele, como afirmou depois, tinha certeza de que ela não o conhecia, porque o local era novo, e ele mesmo só soube de sua existência através do filho mais velho da família, seu orientando na pós-graduação.


    O jantar foi leve, intimista, conversaram em voz baixa, sentados lado a lado no tatame, com os ombros se tocando e as faces muito próximas. A embriaguez não era do saquê, mas do enlevo que a arrebatara. Pela primeira vez Paulo acariciou seu rosto, falou coisas que pareceram de amor, beijou-a suavemente a face e os lábios várias vezes. Janice nunca havia vivido sedução tão envolvente. Saiu do restaurante sem sentir o chão, caminhava como que sobre flocos grossos de algodão. Havia graça cintilando por toda parte, a voz de Paulo ora estava próxima soando grossa e forte, ora distante e suave. A paisagem ao redor fluía suave ou em quadro a quadro, como fotogramas. O tempo perdera a linearidade. Quando deu por si estava em seu apartamento sendo amada por aquele homem, como sempre sem pressa, construindo cada momento, cada emoção, cada caricia em direção a um estado de prazer contínuo, que ela jamais imaginou poder existir naquela intensidade.


    Tinha muita fome naquela manhã de sábado. Paulo continuava dormindo. Após o banho, ficou observando o rosto no espelho, nunca tivera olheiras tão profundas, também jamais vivera emoções e prazer tão intensos como os daquela noite. Ficaram juntos e se amaram por todo fim de semana.


    A partir daí sua vida foi se transformando em anseios cada vez mais intensos por aquele homem. Saíam do trabalho, iam para o apartamento, se amavam e Paulo ia embora para casa dedicar-se aos seus estudos de doutorado. Dois meses se passaram, dos quais apenas dois fins de semana ficaram juntos por todo o tempo. Paulo estava sempre às voltas com a redação de sua tese. Ela não conhecia sua casa, pois, segundo ele, era muito fora de mão e ainda em reformas. Estava tão apaixonada que tudo parecia perfeito, não havia espaço para mais nada além do amor. Nesse curto período de tempo ela mudou fisicamente, amadureceu, seu corpo definiu as formastransformando-a numa linda mulher.


    Então um dia, da forma mais prosaica e patética, o previsível aconteceu. Estava sozinha no laboratório classificando cacos cerâmicos de urnas funerárias quando uma mulher loura de uns trinta anos entrou, caminhou resoluta em direção a sua mesa, parou a sua frente um tanto pálida e,levemente trêmula, disse:


    – Você é a Janice? – Não esperou pela resposta.


    – Paulo é meu marido, afaste-se dele. Ele não vai me trocar por você, isso você pode ter certeza. – Falava com uma voz triste, porém de forma firme. Continuou:


    – Eu não vou desistir dele, você me entende? Não parecia ter ódio ou rancor, apenas cansaço, e finalizou:


    – Caso isso não termine, vou transformar sua vida num inferno. Virou-se e saiu.


    Janice ficou estática, até que a compreensão abrisse um buraco em seu plexo solar por onde tudo o que sentia, que a preenchera nos últimos meses, vazasse, se escoasse até a última gota para o nada, como uma forma de morte, da vida se esvaindo. E o que restou era Janice vazia sem nada, completamente livre, sem dor nem sentimentos. Mas aquilo durou um átimo, porque, pelo mesmo buraco por onde tudo vazou, entrou a compreensão e com ela a frustração, preenchendo inexoravelmente cada espaço, cada canto, cada resquício de seu ser.


    Não dormiu aquela noite, também não foi trabalhar. Não voltou mais ao trabalho. Enquanto tinha algum controle sobre si, foi até o professor que a havia convidado, inventou uma desculpa, se demitiu. Daí para frente o processo foi aquele conhecido; humilhação, ódio e raiva por alguns dias, depois frustração profunda, que a levaram rapidamente à depressão e à dor.


    Quando vivia este processo, tentou por várias vezes o seu segredo de menina para afastar o sofrimento, mas com pesar entendeu que perdera sua ingenuidade e com ela o dom. A partir daí a vida começou a se arrastar, nunca experimentara desesperança igual, nem quando seus pais morreram. Foi se esgotando aos poucos, quase não comia, pela manhã não tinha ânimo para levantar da cama, não fazia nada, apenas dormia ou perambulava pelo pequeno apartamento em busca de algo que não havia como encontrar.


    Até que um dia percebeu que seus pensamentos giravam em roda, que sua vida não existia mais, dando voltas sempre ao redor daquela grande decepção, que se transformou em dor e doença. Por fim seu esgotamento chegou ao auge, e com ele teve a primeira perda de contato com a realidade, seguido do medo avassalador da loucura. A síndrome de pânico se instalou e com ela o desespero. Nesse ponto entendeu que estava doente e saiu à procura de ajuda.


    No seu entendimento, não havia parentes que pudessem ajudar naquela situação, nem amigos, pois fora sempre muito segura de si e discreta quanto aos sentimentos. Sentia-se humilhada, queria esconder de todos o que estava vivendo. Portanto, recorreu à medica que habitualmente a atendia pelo plano de saúde. Não lhe contou toda a verdade. Esta prescreveu calmantes leves e a encaminhou a um psicoterapeuta que trabalhava com um psiquiatra, associando terapia e medicação.


    Frequentou a terapia durante pouco tempo, pois, com o passar dos meses e a ajuda das sessões e dos medicamentos, sentiu que começava a emergir daquele mar de águas negras. Um dia ao contemplar a lua numa noite limpa do outono paulistano, sentiu novamente a mágica do universo, a alegria sem motivo que a esperança – completamente perdida – voltava a lhe proporcionar.


    Foi quando entendeu que a graça retornava a sua vida, que superava tudo aquilo e, pela primeira vez, sentiu forte anseio pela espiritualidade. Entendeu que pouco sabia sobre si mesma e que era vulnerável aos infinitos dramas que a vida proporciona. A natureza humana transformara-se, para ela, no maior dos mistérios. A antiga intuição, que agora começava a ressurgir, sinalizava que as respostas podiam estar no conhecimento espiritual.


    Iniciou sua busca. A formação cristã havia chegado a ela através do legado da família, mas o dogmatismo e a forma como fora ensinado na escola que frequentou não respondiam a seus anseios. Sabia intuitivamente que deveria haver outros ensinamentos que esclarecessem suas angústias.

  


  
    CAPITULO 4 – RAMON E O MESTRE


    Caminhavam já havia seis horas. A trilha estreita e pedregosa se desenvolvia por encostas de vales profundos, uns quinhentos metros abaixo do limite dos gelos, naquela época do ano. O céu era de um azul profundo e puro entre os altos picos nevados. O vento, constante e frio, não estava forte naquele dia. Havia tanto júbilo no coração de Ramon, que parecia explodir de alegria; o mestre tinha voltado. Sua jornada interior se intensificaria. Mais uma vez estava tendo oportunidade de servi-lo.


    Quando o mestre parava, Ramon também parava. Sempre procurava ficar uns vinte metros atrás dele. Quando se virava e o fitava, Ramon sabia que queria falar-lhe. Era o que fazia naquele momento. Ramon se adiantou e à medida que foi se aproximando foi se arcando até prostrar-se aos seus pés:
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